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1 MEMORIAL DESCRITIVO 

1.1 APRESENTAÇÃO 

O presente relatório trata do Projeto Básico da Revitalização e Construção 

de lnfraestrutura na Praça Francisco Roseno no município de Groaíras - CE, visando 

proporcionar a população residente um equipamento urbano, conferindo, entre outras 

características, maior entretenimento, promoção de cultura e lazer. Os estudos aqui 

apresentados constam em um volume único. 

1.2 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Atualmente o equipamento da Praça Francisco Roseno, encontra-se com 

ambientes visualmente danificados devido ações do tempo e do uso, necessitando de 

reparos em pisos, em instalações elétricas e hidráulicas, bem como da urbanização 

do espaço visando a melhoria da utilização do ambiente. Diante disso sugerimos 

nesse projeto a Revitalização e Construção de lnfraestrutura na Praça Francisco 

Rosario para implantação de equipamento urbano que atenderá as necessidades dos 

usuários. 

Serão realizadas as readequações conforme o projeto arquitetônico e 

especificações presentes nesse documento, os projetos elétricos e hidráulicos, serão 

executados conforme projeto, não sendo aproveitado nenhum material existente 

relacionado a esses itens, para que no final toda a área esteja em condições 

adequadas de funcionamento e de acordo com as normas técnicas. 

Segue abaixo um relatório fotográfico para melhor visualização da situação 

atual da área contemplada. 
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2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1 APRESENTAÇÃO 

A presente especificação técnica tem caráter genérico, e visa orientar a 

execução da obra de Revitalização e Construção de lnfraestrutura na Praça Francisco 

Roseno no municipio de Groaíras - CE. Assim sendo, deverá ser admitida como 

válidas as que forem necessárias a execução dos serviços, observados no projeto. 

2.2 SERVIÇOS 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos 

detalhes de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com 

ri 
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as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim comÓ; 

com o código de obras, em vigor. 

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

As presentes especificações e os projetos; 

As normas da ABNT e as presentes especificações; 

As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiais; 

As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 

Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 

Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente 

necessário uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as 

reais condições de trabalho. 

2.3 DESPESAS 

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis 

sociais, vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da 

Construtora executante da obra. 

2.4 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 

mantendo o local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 

engenheiro residente devidamente credenciado. 

2.5 MATERIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser 

comprovadamente de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações 

referentes aos mesmas. 

ri 
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2.6 MÃO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos 

serão fornecidas pelo construtor. 

2.7 FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu 

departamento competente. 

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja 

a fase de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de 

material aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o 

serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta 

operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços 

sejam aprovados pela fiscalização. 

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro 

de ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou 

mudanças no projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a 

concepção do projeto original. 

2.8 RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e 

eficiência dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções 

de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais 

danos decorrentes da realização dos trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento 

ou seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos 

materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos 

para o elemento ou seção de serviço executado. 
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2.9 RECEBIMENTO DAS OBRAS 

Quando as obras e serviços contratados ficaram inteiramente concluídos, 

de perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", 

que será assinado por um representante do contratante e pelo construtor. 

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será 

lavrado 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas 

todas as exigências feitas pela fiscalização. 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

Toda demolição será e todo entulho proveniente das demolições serão 

realizados e removidos pela prefeitura. 

1.1 TAPUME COM TELHA METÁLICA, AF_0512018 

Toda área da praça a ser revitalizada deverá ser isolada com tapume de 

telha metálica, isolando o espaço da obra. 

1.2 PLACAS PADRÃO DE OBRA 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, nas 

dimensões especificadas em memória de cálculo, proporções e demais orientações 

contidas neste manual. Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, 

metálicas, galvanizadas, em material resistente às intempéries. As informações 

deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas 

placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou 

esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As 

placas deverão ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal 

do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, 

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de 
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execução das obras 

2 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Ô
MUNEs 
MARQUES 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 

mantendo o local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma eficiente, um 

engenheiro residente devidamente credenciado. 

3 CORETO 

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 
AFjO/2O18 

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a 

determinar a posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção 

tais como: eixo dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação 

planimétrica se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de 

pinho 38,  de 1" x 15cm, virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão 

niveladas e fixas em pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 

2 metros a fim de evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve 

ser fixada em solo firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para 

fl melhor rigidez. Deve também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 

graus a fim de evitar o deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos 

definidos. O quadro deve estar fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste 

no quadro de madeira como apoio do corpo, pois este fato pode promover o 

deslocamento dos pontos dos eixos já determinados, As madeiras devem ser 

emendadas de topo, com baguete lateral de fixação, e manter o mesmo alinhamento 

retilíneo em suas arestas superiores. Após efetuadas as medidas desejadas, efetuam-

se os cruzamentos dos pontos para se determinarem os eixos. São fixados pregos no 

topo da tábua. Manter viva a referência de nível RN em tinta vermelha dos pontos 
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notáveis contidos no alinhamento a que se refere e necessário à conferência e início 

das obras. 

3.2FUNOAÇÕES E SUPERESTRUTURA 

3.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA 
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_0612017 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito 

de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A 

escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, 

obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

3.2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO 
ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_061201 7 

Semelhante ao item 3.2.1. 

3.2.3 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ 
ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e 

idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o 

fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material 

estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões 

perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas 

especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, 

para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função 

estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas 

normas. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a 

evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições 

prejudiciais. 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às 

1 
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dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com 

juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão 

rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com 

ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do 

assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e 

areia, no traço volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. 

A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de 

concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço 

volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou 

Fiscalização. Neste caso, dever-se- á cuidar para que as superfícies de concreto 

aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa 

utilizada no chapisco. 

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de 

conformidade com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas 

junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com 

argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado 

pelo projeto ou Fiscalização. Se especificado no projeto ou a critério da Fiscalização, 

o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com 

argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 

projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-

moldadas de concreto em substituição aos tijolos. 

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado 

quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria, Os vãos de esquadrias 

serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes 

baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas 

cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. 

EM 
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3.2.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DEPILARES RETANGULARES 
E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_0912020 

As formas e escoramentos deverão obedecer aos critérios da ABNT NBR-

7190. O dimensionamento das formas deverá ser feito de modo a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações, as formas 

deverão ser dotadas da contra-flecha necessária. Antes do início da concretagem, as 

formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. 

32.5 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_0912021 

Semelhante ao item 3.24. 

3.2.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E17 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_0612017 

Semelhante ao item 3.2.4. 

3.2.7 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-26, DIÂMETRO DE 8,0 MM. AF_0612022 

As armaduras serão executadas com aço CA - 50 e CA - 60 nas 

quantidades de projeto. O corte e dobra deverá ser feito por mão-de-obra habilitada, 

fazendo-se uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). O ferreiro deverá 

cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros 

de outro diâmetro. 

Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um 

aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as perdas. A dobragem e o corte das 

armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em superfícies resistentes e 

afastadas dos trabalhadores. 

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão 

cortados e dobrados a frio. 
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3.2.8 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_0212022 

As pedras a serem utilizadas na fundação e nas estruturas serão rochas 

maciças resistente, tipo arenito, granito, diabásio ou basalto, não devendo se 

fragmentar quando percutidas a marretas. Serão isentas de fissuras ou sinais de 

decomposição. Deverão ser lavadas para retirada de qualquer impregnação de 

materiais orgânicos que venha a concorrer para má aderência de argamassa. 

Correrá por conta do executante a realização de todos os escoramentos 

julgados necessários. A execução das estruturas implicará na responsabilidade 

integral da construtora pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra. 

O concreto a ser utilizado deverá satisfazer as condições previstas em 

projeto (fck, "slumps", etc.), bem como a forma de aplicação estabelecida nas normas 

brasileiras. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas 

de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita 

aderência ao concreto. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço 

(andaimes, balancins, etc.), deverão estar firmes de modo a não provocarem 

deslocamentos das armaduras. A armadura não poderá ficar em contato direto com a 

forma, obedecendo-se para isso, a distância mínima prevista pela ABNT NBR-61 18 

em seu item 6.13.1. As barras de espera deverão estar razoavelmente limpas, 

evitando-se excessiva oxidação das mesmas. 

O cimento será obrigatoriamente medido em peso, não sendo permitida sua 

medição em volume. As formas e escoramentos deverão obedecer aos critérios da 

ABNT NBR-7190. O dimensionamento das formas deverá ser feito de modo a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento 

do concreto fresco. Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações, as formas 

deverão ser dotadas da contra-flecha necessária. Antes do início da concretagem, as 

formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. 

As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de se evitar a 

Li 	1' 
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absorção da água de amassarnento do concreto. Os produtos anti-aderentes, 

destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da forma antes 

da colocação da armadura. Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, sendo 

preferível o emprego de andaimes mecânicos. 

As armaduras serão executadas com aço CA - 50 e CA - 60 nas 

quantidades de projeto. 

3.2.9 CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE 
SOLO, FCK 30 MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF_O91202 1 

Semelhante ao item 3.2.8 

3.2.10 CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Semelhante ao item 3.2.8 

3.3COBERTA 

3.3.1 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA NÃO 
APARELHADA PARA TELHADOS COM MAIS QUE 2 ÁGUAS E COM TELHA 
CERÂMICA OU DE CONCRETO EM EDIFÍCIO INSTITUCIONAL TÉRREO, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_0712019 

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, não aparelhada, 

com largura mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas. A 

estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e 

totalmente em madeira de lei. As peças de madeira cujas seções transversais 

possuam a maior dimensão menor ou igual a 3" só poderão ser emendadas sobre um 

apoio. Para os apoios das estruturas (pilares) será obrigatório o uso de 

contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for maior ou igual a 100. Todo 

o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com aplicação, 

por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com querosene, na 

dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no projeto 

executivo. A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a 
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cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na 

montagem das telhas resultam da perpendicularidade das faixas às terças e do 

alinhamento das fiadas. As telhas devem ser montadas no sentido contrário aos 

ventos dominantes na região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura. Para 

corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote para 

madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra 

elétrica munida de disco esmeril apropriado. Usar máscara toda vez que cortar ou 

furar produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino. As telhas podem ser 

perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até 250 mm. Telhas que 

recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas perfurações devem ser 

executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes finais. Deve-se prever 

um sistema de vedação com saia metálica e materiais vedantes. A fixação correta das 

telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma cobertura ou de um 

fechamento lateral. A fixação pode ser feitas com Ganchos dobrados de aço 

galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca sextavada de 08 mm. São utilizados na 

fixação das telhas e peças de concordância em estruturas metálicas ou de concreto, 

junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos Retos de 0 8 mm (5116") com rosca 

para serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na obra devem receber pintura com 

tinta betuminosa nas partes cuja galvanização tenha sido afetada, de maneira a evitar 

a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas estruturas de apoio metálicas ou 

de concreto, deve obedecer uma distância mínima do centro dos furos à extremidade 

livre de telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve ser feita com brocas 

apropriadas, nunca por processo de percussão. 

3.3.2 BEIRAL DE MADEIRA (lxi 0)crn 
Deverá ser fixado beiral na parte baixa da estrutura de madeira, alinhado a 

todos os caibros da trama, a fim de proporcionar acabamento estético a cobertura. 

3.3.3 FORRO DE LAMBRI DE MADEIRA (7x1)cm 
Todos os forros especificados no projeto arquitetônico são em madeira 

lambri cedrinho longo. Toda madeira deve ser dê boa qualidade. 

'E 
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3.3.4 JANELA VENEZIANA MÓVEL (SIACESSÓ RIOS) 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar 

as indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, 

barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de 

empanamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões 

deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos 

requisitos estéticos indicados no projeto. 

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou 

ligas metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer 

componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por 

meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume 

asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco. 

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes 

de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o 

perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis 

serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade 

do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. 

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da 

oficina para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, 

encaixe ou auto- rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer 

irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas e de 

resistência mecânica das peças. A costura de solda não deverá apresentar poros ou 

rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no 

caso de anterior processo de anodização. 

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas 

ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os 

parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta 

temperatura. 

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de 
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aço cadmiado cromado.. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta 

à base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos 

deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. 

Todas as juntas serão vedadas com material plástico antivibratório e contra 

penetração de águas pluviais. 

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão 

tratamento prévio, compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como 

esmetilhamento e polimento mecânico. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados 

de modo a evitar choques a atritos com corpos ásperos ou contato com metais 

pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a 

fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 

recobertas com pape) crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, 

especialmente na fase de montagem. 

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 

nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se 

acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no 

projeto. As esquadrias serão instaladas através de contrarnarcos ou chumbadores de 

aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e 

estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças 

da alumínio por meta)ização ou pintura, conforme especificação para cada caso 

particular. As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos 

chumbadores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre 

os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não 

seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, 

que lhe assegure plasticidade permanente. 

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com 

aplicação de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos 

serviços e obras, por ocasião da limpeza final e recebimento. 



3.4 PISO 

3.4.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA 
DE CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_0512021 

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos 

de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através de taliscas que 

devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia anterior á 

execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada com água 

em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso 

deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma 

peneira (quantidade de 03 kg1m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina 

camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de 

aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do 

lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das 

taliscas, formando as mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar 

a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após 

completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 

de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada 

sobre as mestras, até que seja atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

3.4.2 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA 
ÚMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MANUAL. AF0812019 

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas 

da superfície aonde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. 

Sobre a superfície deverá ser feita aplicação de argamassa com areia grossa lavada 

e cimento no traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassourão para 

obter melhor aderência da regularização. 

A regularização da superfície deverá ser com argamassa de cimento e 

areia média úmida, rio traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. 

1' 
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3.4.3 PISO EM GRANITO APLICADO EM CALÇADAS OU PISOS EXTERNOS. 
AF_O5/2020 

A execução de piso em granito deverá ser de acordo com a paginação do 

projeto. Poderá ser aplicado com argamassa colante industrializada ou argamassa de 

cimento e areia 1:4. 

3.5 REVESTIMENTOS 

3.5.1 GRANITO POLIDO E=2cm, BRANCO, ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4, 
CI REJUNTAMENTO 

Os revestimentos devem ser de granito polido, cor cinza andorinha, 

espessura 2 cm, dimensões e formas conforme detalhe em projeto. 

3.6ACABAMENTO/PINTIJRA 

3.6.1 GUARDA CORPO CIBARRA CHATA DE FERRO E CORRIMÃO EM MADEIRA 
MACIÇA 

O guarda corpo deve ser de ferro, com dimensões, formatos e instalados 

conforme indicado em projeto. O corrimão será em madeira maciça, lixado e pintado 

de forma a evitar fragmentos de material que possa a vir comprometer a intregidade 

dos usuários. 

3.62 LIXAMENTO DE MADEIRA PARA APLICAÇÃO DE FUNDO OU PINTURA. 
AF_0112021 

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente 

limpas de quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca 

ou massa. Em seguida, lixar com lixa n.° 00 ou n.° 000 antes da aplicação da pintura 

de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de "primer" selante, conforme 

especificação de projeto, a fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência 

das tintas de acabamento. 

o 
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3.6.3 APLICAÇÃO MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA, PARA PINTURA COM 

TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA). AF_0112021 

Para uniformização da superfície, deverá ser aplicado massa acrílica 

observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa. 

3.6.4 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) A ÓLEO EM MADEIRA, 
2 DEMÃOS. AF_01/2021 

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma 

demão de tinta de fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à 

base de óleo. Em seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. 

Posteriormente, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento com 

retoques de massa, se necessários, antes da segunda demão, sempre observando-

se as recomendações do fabricante. 

3.6.5 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO APLICADA A ROLO OU 
PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020 

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo- 

se o pó, de modo a deixa-Ia totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou 

mais demãos de tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando 

sempre as recomendações do fabricante. 

4 CAIXA D'ÁGUA 

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,OOM - 2 UTILIZAÇOES. 
AF_1 0/2018 

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a 

determinar a posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção 

tais como: eixo dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação 

planimétrica se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de 
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pinho 313, de 1" x 15cm, virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão 

niveladas e fixas em pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 

2 metros a fim de evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve 

ser fixada em solo firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para 

melhor rigidez. Deve também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 

graus a fim de evitar o deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos 

definidos. O quadro deve estar fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste 

no quadro de madeira como apoio do corpo, pois este fato pode promover o 

deslocamento dos pontos dos eixos Já determinados. As madeiras devem ser 

emendadas de topo, com baguete lateral de fixação, e manter o mesmo alinhamento 

retilíneo em suas arestas superiores. Após efetuadas as medidas desejadas, efetuam-

se os cruzamentos dos pontos para se determinarem os eixos. São fixados pregos no 

topo da tábua. Manter viva a referência de nível RN em tinta vermelha dos pontos 

notáveis contidos no alinhamento a que se refere e necessário à conferência e início 

das obras. 

4.2 MOVIMENTO DE TERRA 

4.2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. DE 2.01 a 4.00m 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito 

de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A 

escavação do solo e a retirada do material serão executados mecânicamente, 

obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

4.2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA 
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_061201 7 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito 

de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A 

escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, 

obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

éi, 
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4.3.1 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM. AF06/2022 

As armaduras serão executadas com aço CA - 50 e CA - 60 nas 

quantidades de projeto. O corte e dobra deverá ser feito por mão-de-obra habilitada, 

fazendo-se uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). O ferreiro deverá 

cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros 

de outro diâmetro, 

Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um 

aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as perdas. A dobragem e o corte das 

armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em superfícies resistentes e 

afastadas dos trabalhadores. 

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão 

cortados e dobrados a frio. 

4.3.2 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM. AF_0612022 

Semelhante ao item 4.3.2 

4.3.3 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM. AF_0612022 

Semelhante ao item 4.3.2 

4.3.4 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM. AF_0612022 

Semelhante ao item 4.3.2 

4.3.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DEPILARES RETANGULARES 
E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_0912020 

As formas e escoramentos deverão obedecer aos critérios da ABNT NBR-

7190. O dimensionamento das formas deverá ser feito de modo a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações, as formas 

p 
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deverão ser dotadas da contra-flecha necessária. Antes do início da concretagem, as 

formas deverão estar limpas e estanques, de modo a.evitar eventuais fugas de pasta. 

4.3.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_091202 1 

Semelhante ao item 4.3.5. 

4.3.7 FORMA TABUAS DE MADEIRA PARA CISTERNA 

Semelhante ao item 4.3.5. 

4.3.8 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_0212022 

As pedras a serem utilizadas na fundação e nas estruturas serão rochas 

maciças resistente, tipo arenito, granito, diabásio ou basalto, não devendo se 

fragmentar quando percutidas a marretas. Serão isentas de fissuras ou sinais de 

decomposição. Deverão ser lavadas para retirada de qualquer impregnação de 

materiais orgânicos que venha a concorrer para má aderência de argamassa. 

Correrá por conta do executante a realização de todos os escoramentos 

julgados necessários. A execução das estruturas implicará na responsabilidade 

integral da construtora pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra. 

O concreto a ser utilizado deverá satisfazer as condições previstas em 

projeto (fck, "slumps", etc.), bem como a forma de aplicação estabelecida nas normas 

brasileiras. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas 

de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita 

aderência ao concreto. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço 

(andaimes, balancins, etc.), deverão estar firmes de modo a não provocarem 

deslocamentos das armaduras. A armadura não poderá ficar em contato direto com a 

forma, obedecendo-se para isso, a distância mínima prevista pela ABNT NBR-61 18 

em seu item 6.3.3.1. As barras de espera deverão estar razoavelmente limpas, 

evitando-se excessiva oxidação das mesmas. 

ri 	'Ir 



UClra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GROAÍRAS 

O cimento será obrigatoriamente medido em peso, não sendo permitida sua 

medição em volume. As formas e escoramentos deverão obedecer aos critérios da 

ABNT NBR-71 90. O dimensionamento das formas deverá ser feito de modo a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento 

do concreto fresco. Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações, as formas 

deverão ser dotadas da contra-flecha necessária. Antes do início da concretagem, as 

formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. 

As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de se evitar a 

absorção da água de amassamento do concreto. Os produtos anti-aderentes, 

destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da forma antes 

da colocação da armadura. Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, sendo 

preferível o emprego de andaimes mecânicos. 

As armaduras serão executadas com aço CA - 50 e CA - 60 nas 

quantidades de projeto. 

4.3.9 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER 
TIPO DE LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_0212022 

Semelhante ao item 4.3.8. 

4.4 IMPERMEABILIZAÇÃO 

4.4.1 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA C/ IMPERMEABILIZANTE 
TRAÇO 1:4 

Os serviços serão rigorosamente executados, por pessoal especializado, 

que ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais obedecerão, rigorosamente as 

normas da ABNT, especialmente a MB- 279175. 

4.4.2 IMPERMEABILIZAÇÃO cl SIKA E IGOL P1 CX. D'ÁGUA 

Semelhante ao (tem 4.4.2. 

M. 
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4.5.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA 
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm 

As paredes de vedação que serão erguidas devem ser feitas com tijolo 

cerâmico furado, 9x1 9x1 9cm, rejuntado com argamassa mista de cimento, cal 

hidratada e areia média, traço 1:2:8. 

4.6 ESQUADRIAS 

4.6.1 PORTA CHAPA DE ACO REFORCADO 1 FL0,90x2,10m 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as 

indicações e detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de 

fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias 

serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As 

dimensões deverão atender ás exigências de resistência pertinentes ao uso, bem 

como aos requisitos estéticos indicados no projeto. 

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da 

edificação, deverá garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que 

forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será 

realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão 

esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for 

estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão 

invisíveis quanto possível. 

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de 

forma que, após a colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os 

cortes, funções e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. 

Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para 

o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos 

no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se 

executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras 
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mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção). 

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos 

ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as 

saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro 

destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar 

antioxidante adequado. 

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes 

de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o 

perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis 

serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade 

do conjunto impedindo a penetração de águas pluviais. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados 

de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais 

pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 

nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se 

acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no 

projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados 

na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso 

particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade 

do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos 

chumbadores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre 

os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não 

seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, 

que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão 

cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, 

argamassas e gorduras. 

4.7 REVESTIMENTOS 

- 	á' 
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4.7.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO MANUAL. AF1012022 

Em camadas irregulares e descontinua, será executado com argamassa 

empregando- se cimento e areia grossa no traço 1:3. As superfícies destinadas a 

receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas 

antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. 

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco 

comum. Os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira própria 

para o serviço. 

4.7.2 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 
ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_0312015 

Em superfícies que receberão emassamento e pintura, deve ser executada 

massa única ou reboco, a espessura da massa deve ser de 20mm. As massas 

regularizadas e desempenadas, à régua e desempenadeira, deverão apresentar 

aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada 

qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. A execução da massa 

única será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco, com a superfície limpa 

com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, 

dever-se-á verificar se os marcos, contra- batentes e peitoris já se encontram 

perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de cimento, cal e areia 

média no traço volumétrico 1:2:8, que servirá tanto para as paredes quanto para o 

teto. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á 

utilizar argamassa pré-fabricada. O acabamento final deverá ser executado com 

desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. 

11 
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4.7.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. AFJ061201 4 

Semelhante ao item 4.7.2. 

4.8 PINTURA 

4.8.1 EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
ACRILICA 

Antes de receber a massa a parede deverá estar sem furos, mofos, sujeira 

ou umidade. Para isso, primeiro toda a superfície deverá ser lixada. Só então toda 

parede interna poderá receber duas demãos de emassamento com massa de acrílica. 

4.8.2 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, DUAS OEMÃOS, 
AF_06120 14 

Semelhante ao item 4.7.2. 

4.8.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRtLICA EM 
TÉTO, DUAS DEMÃOS. AF_0612014 

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as 

manchas de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 

5%). Em seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma 

demão de impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do 

fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de 

aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em número suficiente para o 

perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as 

camadas será de 3 horas. Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e 

limpa, aplicando-se outra demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão 

aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada 

pelo fabricante. 

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e 
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cimentoamianto com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies 

rebocadas, exceto na aplicação da massa corrida e da segunda demão de 

impermeabilizante. Nos casos específicos, será aplicado o "primer" recomendado 

pelos fabricantes. 

4.8.4 LÁTEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 

Semelhante ao item 4.8.3. 

5 PLAYGROUND 

5.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_0512021 

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos 

de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através de taliscas que 

devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia anterior à 

execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada com água 

em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso 

deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma 

peneira (quantidade de 0.5 kg1m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina 

camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de 

aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do 

lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das 

taliscas, formando as mestras, devendo as mestras sobrepór as taliscas. Compactar 

a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após 

completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 

de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada 

sobre as mestras, até que seja atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

LI 
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5.2 PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTI-IMPACTO, COMPOSTO POR 
PARTÍCULAS DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTADA E 
ATÓXICA, 50X50X2,5CM (FORNECIMENTO E EXECUÇÃO) 

Este piso será assentado na área do playground, deverá ser nas cores e 

formato conforme especificado em projeto, deverá antirrapante e anti-impacto, possuir 

canaletas para drenar as pluviais e pinos para fixação das placas. 

5.3ESCORREGADOR GRANDE, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICO 

Fabricado com tubos de aço carbono de no mínimo 1" * 1,50 mm, 

Chapa de aço carbono cortadas de no mínimo 1/s"; 1,20 mm de espessura. Barra 

chata de no mínimo 3116" x 1. 1/4#. 

Tratamento de superfície a base de fosfato, película protetora de resina de 

poliéster termoendurecível colorida com sistema de deposição de pó  eletrostático, 

solda MIO. Parafusos, arruelas e porcas fixadoras zincadas. Adesivo refletivo 

destrutivo de alta fixação indicando dados do fabricante e advertências. Acabamentos 

e proteções em plástico injetado ou borracha. O equipamento é fabricado de acordo 

com a norma cia ABNT NBR 16071:2012. 

5,4ESCORREGADOR PEQUENO, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICO 

Semelhante ao item 5.3 

5.513ALANÇO ANDORINHA C103 CADEIRAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E 
PINTURA ESMALTE SINTÉTICO 

Semelhante ao item 5.3 

5.6GANGORRA Cl 02 PRANCHAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICO 

Semelhante ao item 5.3 

6 ACADEMIA AO AR LIVRE 
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6.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA  
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)- PREPARO MANUAL. AF0512021 

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos 

de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através de taliscas que 

devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia anterior à 

execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada com água 

em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso 

deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma 

peneira (quantidade de 0.5 kg1m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina 

camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de 

aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do 

lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das 

taliscas, formando as mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar 

a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após 

completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 

de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada 

sobre as mestras, até que seja atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

7 ANFITEATRO 

7.1 PALCO 

7.11 SERVIÇOS PRELIMINARES 

7.1.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,OOM —2 UTILIZAÇÕES. 
AF1 0/2018 

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a 

determinara posição da obra no terreno e Locação dos pontos principais de construção 

tais como: eixo dos pilares, eixo dás fundações em alvenaria de pedra. Esta locação 

planimétrica se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de 

pinho $S,  de 1" x 15cm, virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão 
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niveladas e fixas em pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 

2 metros a fim de evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve 

ser fixada em solo firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para 

melhor rigidez. Deve também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 

graus a fim de evitar o deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos 

definidos, O quadro deve estar fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste 

no quadro de madeira como apoio do corpo, pois este fato pode promover o 

deslocamento dos pontos dos eixos já determinados. As madeiras devem ser 

emendadas de topo, com baguete lateral de fixação, e manter o mesmo alinhamento 

retilíneo em suas arestas superiores. Após efetuadas as medidas desejadas, efetuam-

se os cruzamentos dos pontos para se determinarem os eixos. São fixados pregos no 

topo da tábua. Manter viva a referência de nível RN em tinta vermelha dos pontos 

notáveis contidos no alinhamento a que se refere e necessário á conferência e início 

das obras. 

7.1.2 FUNDAÇÃO 
7.1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO  DE FÔRMAS). AF_061201 7 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito 

de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A 

escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, 

obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

7.1.2.2 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ 
ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e 

idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o 

fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material 

estranho.. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões 

perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas 
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especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171 -; 

para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função 

estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas 

normas. 

O armazenamento e o transporte dos tolos serão realizados de modo a 

evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições 

prejudiciais. 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às 

dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com 

juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão 

rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com 

ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do 

assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e 

areia, no traço volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. 

A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de 

concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço 

volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou 

Fiscalização. Neste caso, dever-se- á cuidar para que as superfícies de concreto 

aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa 

utilizada no chapisco. 

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de 

conformidade com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas 

junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com 

argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado 

pelo projeto ou Fiscalização. Se especificado no projeto ou a critério da Fiscalização, 

o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com 

argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 

projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré- 
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moldadas de concreto em substituição aos tijolos. 

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado 

quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias 

serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes 

baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas 

cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. 

7.1.2.3 REATERRO APILOADO 

Em áreas cuja ocorrer a necessidade de reaterro, o mesmo deve ser 

executado em em seguida apiloado com malho, de forma a compactar o solo 

reduzindo o índice de vazios do mesmo, conferindo-lhe maior resistencia. 

71.3 PISOS 
7.1.3.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 

SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. 
AF_05/2021 

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos 

de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através de taliscas que 

devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia anterior à 

execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada com água 

em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso 

deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma 

peneira (quantidade de 0.5 kg1m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina 

camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de 

aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do 

lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das 

taliscas, formando as mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar 

a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após 

completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 
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de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiadã 

sobre as mestras, até que seja atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

7.1.3.2 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA 
ÚMIDA) PARA CONTRAP)SO, PREPARO MANUAL, AF_0812019 

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas 

da superfície aonde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. 

Sobre a superfície deverá ser feita aplicação de argamassa com areia grossa lavada 

e cimento no traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassourão para 

obter melhor aderência da regularização. 

- 	 A regularização da superfície deverá, ser com argamassa de cimento e 

areia média úmida, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. 

7.1.33 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO 
(EXTERNO) 

O piso industrial será executado na granulometria n 00, com as seguintes 

características: 

/ Espessura de 12 mm 

1 Composição: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento 

(comum ou branco) conforme proporção abaixo: 

1 Agregado 14 kg. 

/ Cimento Oskg. 

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura 

deverá ser feita com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril 

de grão n.36 para polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com 

cimento da mesma marca para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 

4 dias, passar máquina com esmeril nABO para tirar o excesso de cimento da 

superfície e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à 

base de petróleo, aplicado sobre a superfície já seca. 
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